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Introdução

Educação à distância é uma modalidade de ensino que utiliza ferramentas de tecnologia da informação (TCI) que exige um perfil e uma postura diferente do aluno, mais que o objetivo é o mesmo da educação presencial que é o aprendizado. Assim como o aluno, o professor deve também está aberto no sentido de se aproximar mais das tecnologias, inovar suas metodologias de ensino. É realidade que a tecnologia vem cada dia que passa, ocupando mais espaço não só no dia a dia dos professores como de vários outros profissionais.
As facilidades técnicas oferecidas pelos computadores possibilitam a exploração de um leque ilimitado de ações pedagógicas, ampliando a diversidade de atividades que professores e alunos podem realizar. A experiência pedagógica do professor é fundamental. Aos pouco o professor deve ir conhecendo as técnicas de informática para a realização das atividades e ter ciência do significado “construir” conhecimento. O docente deve indagar se o uso do computador está ou não contribuindo para a construção de novos conhecimentos
Via de regra, quando se fala em escola e educação o que vêm na cabeça, pensando o senso comum, é sempre o aluno, o professor, as carteiras, a sala de aula. Bom, e se fossemos pensar numa história da educação a distancia, o que poderíamos afirmar?
Educação à distância: verdades convenientes? 
Ao contrário do que se pensa a educação à distância não é tão recente assim. Estudos revelam que essa modalidade de ensino já era utilizada em outros períodos. No Brasil tivemos, por exemplo, o instituto universal brasileiro que começou em 1941. Entretanto, não é nessa data que inicia o ensino à distancia no Brasil. Em 1904 houve um curso de idiomas no Rio de Janeiro. Essas informações estão sendo colocadas no sentido de podermos entender que o EAD não começa concomitantemente ao surgimento das tecnologias da informação. Evidentemente que a internet ajuda a ampliar as informações, mas a EAD faz parte de nossa realidade já há algum tempo. Tivemos por longos anos o telecurso, o envolvimento de algumas universidades brasileiras em ministrar cursos a distancia.
Isso significa o processo de democratização do ensino que irá ter bastante atenção na lei e diretrizes básicas da educação. Pessoas que residem em zonas rurais têm a oportunidade de estudar em pólos de educação que oferecem diferentes cursos, fazendo com que os interessados possam ampliar as possibilidades de entrar no mercado de trabalho. É realidade que as pessoas estão absorvendo essa cultura de ensino a distancia porque, vão percebendo aos poucos que essa modalidade de ensino, pode ser um dos fatores determinantes para obtenção de resultados satisfatórios tanto na vida pessoal como profissional.
Outro ponto que é importante ser tocado é as dificuldades que algumas pessoas encontram em utilizar essas tão faladas tecnologias. O que poderíamos fazer com alunos que tem pouco contato com essas tecnologias, como por exemplo, o uso de computadores ligados a internet, envio de e-mails e etc.? Qual o básico para que o aluno possa ingressar num EAD?
Talvez o maior desafio para quem é da área da tecnologia da informação e desenvolve trabalhos voltados par atender as necessidades de um público alvo tão diversificado, na modalidade de ensino a distancia, é criar realidades de ensino que sejam simples de serem entendidas e absorvidas pelos alunos. Dentre vários outros fatores está a importância da gestão. A gestão pedagógica encontra-se o gerenciamento das etapas e das atividades de cada curso, bem como do sistema de apoio à aprendizagem e à avaliação. É preciso definir as etapas e atividades estejam claramente definidas e que as ações sejam planejadas e coordenadas de maneira que possam ocorrer de forma eficiente, da maneira que foi programada e no tempo previsto.
Se o sistema de ensino estabelecer uma tutoria para o acompanhamento dos alunos, esta deve estar definida, com as funções e atividades do tutor estabelecidas. Na gestão de sistema podemos pontuar todas as outras necessidades de gerenciamento algumas delas são: recursos financeiros, de pessoal, de treinamentos, de produção e distribuição de materiais, da tecnologia utilizada, do monitoramento e avaliação. A gestão deve se preocupar também em preparar bom materiais de ensino. Se a opção é trabalhar com materiais impressos, há toda uma organização para definir tais materiais, das pessoas que irão participar da elaboração. É preciso ficar atento para os prazos de produção e distribuição dos materiais para facilitar as ações anteriormente planejadas.
Conclusão
Em fim, um curso de qualidade depende da possibilidade de um bom relacionamento entre os participantes, do estabelecimento de vínculos. Uma interação efetiva precisa de monitores capacitados, com certo equilíbrio no numero de alunos. Educação a distância não pode se resumir em “passar” uma aula pela TV ou disponibilizar na internet e passar alguns exercícios. 
O verdadeiro curso a distância deve prezar pela elaboração de um planejamento, sem rigidez excessiva permitindo menos improvisações. Fazendo com que os conteúdos sejam passados de forma agradável facilitando assim o maior envolvimento do aluno nas disciplinas que constituem os cursos à distância.
O avanço se da a partir do momento que soubermos adaptar os programas de ensino às necessidades dos alunos, criando conexões com o inesperado. Utilizando da flexibilidade e do respeito aos diversos ritmos de aprendizagem integrando as diferenças locais aos contextos culturais. É preciso atribuir significados de modo que a informação passe a ter sentido para aquele aprendiz.
Para tanto a formação contínua do professor é fundamental porque, permite ao educador adquirir simultaneamente habilidades e competências técnicas e pedagógicas. Portanto, a formação de professores, envolve muito mais que o domínio técnico sobre computadores. Ela (formação) precisa criar condições para que eles (professores) possam construir conhecimento sobre outros aspectos que envolvem as perspectivas educacionais e entender porque integrar o uso do computador na suas práticas pedagógicas.
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